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PROCESSO SELETIVO PÚBLCO. 

EDITAL DE ABERTURA Nº 01/2018 - 1ª Retificação. 

RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE – 2019. 

GRUPO HOSPITALAR CONCEIÇÃO. 

 

O Grupo Hospitalar Conceição torna pública a 2ª Retificação do EDITAL DE ABERTURA Nº 01/2018. 

O anexo a seguir passa a vigorar com a seguinte retificação: 

 

ANEXO II – BIBLIOGRAFIA POR PROGRAMA E PROFISSÕES. 

 

Observação: Considerar-se-á a legislação vigente, incluindo alterações, legislações complementares, súmulas, 

jurisprudência e/ou orientações jurisprudenciais, até a data da publicação deste Edital. 

 

 

CONHECIMENTOS GERAIS; LEGISLAÇÃO E POLÍTICAS PÚBLICAS EM SAÚDE; SAÚDE COLETIVA. 

 

(Todas as profissões). 
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Porto Alegre/RS, 31 de outubro de 2018. 
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